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suas REPUBMEANDS

Varios collcgas da imprensa

republicana veem sustentando,

("ano nós, a necessidade impre-

terivel rla organisação das forças

denmcraiicas. Os collegas diri-

gem-sc particularmente ao parti-

do republicano. Nós dirigimo-nos

cm especial aos republicanos. Se

ha (“iii-ronca nos nossos iutuitos,

a (lifl'erença é essa.

Quem escreve estas linhas

não pertence, ha muito, ao parti-

do republicano. Nem lhe quer

pertencer. Mas pertence, mim per-

tcnocn, mas pertencerá á causa

republicana, que é a causa do

progresso, da liberdade, da jus-

tiça. l'l não pertence ao partido

J'epnblicano, porque isso que tem

existido com tal nome em Portu-

gal não representou, nem repre-

senta, a aspiração democratica

do paiz.' Tentz'unos, em tempo,

dar a esse partido a força de que

elle necessitava. Para adquirir

tal iorça, era necassario que o

partido Varresse de si, antes de

mais nada, os especuladores, que

o deslionravam, e os imbecis, que

o eoniproinettiam. Os especula-

dores, varriuni-se cxpulsando-se;

 

, os imbecis, pondo-sc em segundo

plano. Só a sinceridade e a capa-

cidade impõem confiançawó elias

diLiinudmu respeito; só elias man-

, tec-m prestígio. Para que 0 parti-

do republicano chamasse, attra-

hisse asi a consciencia nacio-

nal, era necessario que fosse em

paz, que fosse sincero. Ailém do

prestigia, do X'Mpeito, da confian-

ça indispensaveis para se impôr

aos estranhos, precisava da co-

licsão necessaria para governar

dentro de si proprio. E essa co-

hcsão só a teria quando estivesse

em maos de homens sinceros e

intelligentcs. Nas mãos dos es-

pcculiulores, Seria sempre um ele-

mento de descredito. Desacredi-

iavase e esphacelaVa-se. Nas

niños dos imbecis seria sempre

um ôdrc de desatinos, Como tem

sido, e como é.

13cm sabíamos que a nossa

campanha produzia um certo des-

equilíbrio e, talvez, uma certa

desaggrcgação. Mas como o equi-

librio e a aggregação eram ape-

nas apparentes, mais valia sof-

frer dores diurna operação de cu-

ra infallivel, do que deixar mor-

rer o doente por falta d'ella.

Era esse o nosso intuito e

nlcssc sumido foi o nosso traba-

llio. Quet'inmos accordara opinião

republicana para uma obra de

inadiavel Salvação. Não o conse-

guindo. vicmo-nos embora, sem

saudades, E como ainda hojea

ausencia de saudades persiste

tanto CUHIIJ então, não Voltamosl

á. casa que deixamos.

Em paz. Vivznn em paz e so-f

cego. Nós, continuamos ao largo,

Mas, por isso mesmo, mais
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_ tantas vezes tivemos vontade de publicar a carta destinada a este

soltnvmn esse pregão!

     

\sslznalnras
Publicacões

No corpo do jornal. cada linha. 40 réis. Annuncios, cada lí-
nhn, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Us Ira. assignantos teem desconto de. 30 por cento.

0

4. Amro

NUMERO AVULSO. 30 REIS

Editioio do Terreiro O NOVO HOSPITAL'
O illustre governador civil

d'este districto, sr. dr. Carlos

Braga, acaba de obter do sr. mi-

nistro das obras publicas o sub-

sidio de '10 contos de réis para o

proseguimeuto das obras do Ter-

reiro.

Est¡ noticia foi recebida na

cidade com geral agrado, porque

vem facilitar aos nossos artistas

um bom ganha-pão parao inVerno.

Bom Será que o primeiro tra-

balho a fazer seja a conclusão

das fronteiras do edificio, para

assim se aprovaiisrem os andai-

mes all¡ feitos, 'ou do contrario

ellos oahirão por si, pódres do

todo, e milagre sera se não tiver-

mos a registar alguma desgraça.

Além (l'isst), a rua acha-se

obstrnida com aquelles mônos, ao

alto, o que torna a mesma som-

bria, feia e estorvunt'lo 0 transito.

Pois aquells rua é, principal-

mente aos domingos, uma das

mais concorridas da ciilade, pois

é ponto de passagem obrigado da

maioria dos seus habitantes para

0 Jardim.

Conliamos que assim seja.

C. S.
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valor teem as exhortações que

vimos fazendo aos republicanos

portugnczes, em cujo numero en-

trâmos. Abandonámos isso que

ise diz partido republicano, mas

l não abandonámos as nossas creu-

, ças. Pelo contrario, se abandoná-

mos aquelle foi por ser incompa-

tível com estas. As nossas aspi-

rações eram differentes. As nos-

sas incompatibilinades, fataes,

por isso mesmo. Abandonámos o

partido mas ficámos com as cren-

ças, com as aSpirações, com os

principios pelos qnaes temos sem-

pre combatido e sofi'rido.

Ora em nome dos principios

falamos ainda. E ao falarmos em

nome d'elles, e ao exhortarmos

os republicanos portuguezes, os

que pertencem e os que não per-

tencem ao partido. temos a au-

ctoridade que nos dá não só uma

vida bon 'ada de lucta,mas o des-

prendimento do todas as ambi-

ções e vaidades de mando. Não

queremos voltar ao partido repu-

blicano. Repellimos intransigen-

temente essa idéa. E se não que-

remos voltar, não é com iutuitos

reservados que dizemos n todos:

levantem-se emarchem. Não. Não.

Não disputamos inñueucias de ca-

pellinhas, nem nrmâmos a popu-

laridade bairrista. Não. Estejam

certos d'isso. Nem a nossa vaida-

de, porque tambem a temos, per-

mittiria tal preterição. Sentimo-

nos hoje com tédio bastante pe-

las coteries do partido republica-

no e bastante superior a ellas

para que pretendessemos a posse

d'algnma. Não. Mas temos tanta

pena de vêr o paiz sem um ponto

de apoio para se revoltar contra

as ousadias d'um despotismo pe-

liutra, mas sentimos tanto que não

haja um nucleo de propaganda

parauespalhar a boa idéa, a boa

doutrina, e tanto nos convence-

mos de que esse ponto de apoio,

de que esse nucleo só pôde sahir

da democracia nacional, que uma

organisação ou concentração das

forças nproveitaveis do republica-

nismo seria a maior consolação

do nosso espirito n'este momento

critico da vida portugueza.

Eis porque exhortamos os ele-

mentos aproveitaveis do republi-

canismo. Esses elementos exis»

tem. Existem entre os republica-

nos do velho partido e entre os

republicanos estranhos ao par-

tido. Então animem-se. Então

unam-se e entendam-se. Então

caminhem.

Vamos: caminhem.

Esse quietismo é ignobil. Es-

sa passividade é infame.

Porque estão parados? Por-

que estão quietos ?

Esta feita a propaganda?

Tantas vezes nos ouvimos gri-

tar: esta feita a propaganda! E

riam miseraveis. Nós, que os co-

nhecemos, apenas lhes chamamos

imbecis.

E' certo que alguns d'elles só

eram republicano para ganhar

alguma coisa com a republica. E

parecia-lhes que a republica sur-

gia, emñm. Mas a maior parte

diziam aquillo imbecihnente.

A propaganda está feita!

A propaganda nem começou

ainda. Dissémos isto ha uns pou-

cos d'annos, já, e podemos repeti-

lo, hoje, com a mesma verdade.

A propaganda não começou e é

exactamente de propaganda que

nós carecemos. de propaganda

levantada, séria, producziva, uma

propaganda bem diferente da

propaganda asnatica que geral-

mente se tem feito por ahi. Não

queremos saber, não averigua-

mos se a republica vem amanhã

ou além. Essa averiguação seria

infame. Se vier ámanhã, veio.

Mas se não vier na nossa vida

virá na vida dos nossos filhos.

Abaixo o egoísmo repugnnnte

dos que não plantam castanhei-

ros por não poderem em vida co-

mer as castanhas. Abaixo esses

farçantes que abandonam os fi'-

lhos ás eontingencias d'um futu-

ro, sem duvida desgraçado, em

nome, precisamente, do seu amor

paternal. E' por anior aos filhos

que se mettem em casa, que não

veem para a rua protestar contra

o roubo,contra a iniquidade, con-

tra a prostituição!

Abaixo os farçantes!

A propaganda não está feita.

A propaganda não começou. E é

preciso faze-la intensa, cerrado,

intelligente, vibrante. E' preciso

começa-la, E se d'ella não co-

lhermos os fructos, nós que a ñ-

zermos, nem por isso será. menor

a nossa gloria e a nossa satisfa-

   

          

  

    

                                   

    
   

    

  

 

Como vimos, foram elles que

discutiram o projecto, foram elles

que notaram defeitos e erros de

construcção. Não fomos nós. Por

emquanto, não precisamos de dis-

cutir esse ponto. Arredomo-lo,

pois, da discussão.

O que nos interessa é saber-

mos que a opinião publica rece-

beu nial, desde o principio, o lo-

Citl da Senhora da Ajuda para

construcção do novo edificio.

O que nos interessa é chegar-

mos a conclusão de que o hospi-

tal ha de ficar sempre por aca-

bar, como as obras de Santa En-

gracia.

E' esse o interesse dos artigos

publicados no Povo de Aveiro e

imbecilmente citados pelo C/Líça,

com aquella inibccilidadc que u.

todos Os caracter-isa. Interesse

tanto maior quanto o auetor dos

artigos era pessoa da synipathia

dos francaceos.

No n.° 119, de 17 de novem-

bro de 1901, dizia o articulista:

   

                         

   

 

      

  

  

  

  

   

   

 

  

    

   

 

    

   

   

  

  

Estão designados os dias 16 e

17 do proximo uiez de dezembro,

para o julgamento dos implicado::

nos actos vandalicos dos dias '23

e 25 de julho passado.

Nós cá ficamos na espectativa.

¡Realismo-sc, como referimos. n. ce-

remonia da collocação da primeira

pedra do novo hospital, ua quinta de

Santo Antonio, assistindo ao acto t0-

das as auctoridades locaes, varios in-

dividuos de representação o crescido

numero de curiosos.

Acostumados n preseucear expan-

sões do cnthusiasmo a pi-op0sito de

qualquer cousa, nunca esperamos que

o acto corrôsse com tanta i'riêss.

O céu estava claro; as bandeiras

mal trcmulavam no er, agitadas por

uma viração qunsi insensível; o sol, a

incliuar-se já para o oceano, dava ao

local um aspecto alegre; e no espaço

perdiam-se os sons das musicas do on-

volta rom o cstalejnr dos foguetes.

Não obstante, a multidão parecia di-

vorciado. do acto quo para ali attra-

hira a sua presença, e, contudo, esse

acto deveria representar aos seus olhos

alguma coisa grandiosa.

Surprehendcn-uos tamanha friêsa.

A ccrenionin não logrou elevar ao

zonith o enihusiasmo dos circunstan-

tes; não chegou mesmo a communi-

car-lhes uma sciutilla de calor.

Mas antes assim. Ns ¡manifesta-

çõcs espectaculosas e inuteis, proferi-

mos esta friêsa de enthusiasmo doen-

tio, que tambem não deixa de ser si-

gnificativa . . .

As bençãos dos pobres e as accla-

moções jubilosas dos habitantes de

Aveiro hão de ter o seu logar, mas

não agora.

Ainda em cêdo. A obra está. ain-

da em embryão, e para que não abor-

to, terá. a comniissiio promotora do

novo hospital de obrur verdadeiros

prodígios de abnegação o tenacidade.

Muito poda-.rá fazer com o auxilio do

sr. conselheiro Castro Mattoso; pode-

rá. até fazer tudo, mas, por ora, es-

tá-se ainda na espectativa. Seria este

o segredo da friêsa com que o acto

foi acolhido?

S. ex.“ pronietten. Póde cumprir,

se quizer, c não nos é lícito duvidar

das promessas de s. cx.“ tão solemne<

mente feitas.)

*+__

obras Publicas

Chamamos a attenção dos in-

tel'eSSHdOS piu'íl OS Élllllllllclos que

a. Direcção das Obras Publicas

do districto de Areiro faz publi-

car na quarta pagina d'este jor-

nal.

-_+__

Ponte do S. Gonçalo

Diz o nosso collega local,

Progresso de Aveiro, n,um artigo

ção_ muito sensato, que a Ponte de S.

Indigno seria, indígno é, es_ Gonçalo ameaça ruína, e que a

tar a olhar ao preço d'aqnillo que Junta d" BH“? “e, Proceder ás

se impõe como uma obm de jm_ obras necessarias n aquella pon-

tiça, de verdudmde progresso, de te, aproveitando por isso o ense-

rel'iubilitação. _10 de lhe introduza' os melhora-

Para deante_ Para dean“, os mentos que achar convenientes

homem; de bem_ para a facil navegação pelo novo

E os ¡Nigel-aveia que fiquem canal de S. Roque, podendo, em

para traz. caso de nect-ssidadc, entrar a

E "'¡gto se amem-,m ¡memmn droga para a limpeza do referido

posto aos republicanos portugue- c“'ml' _
zes _ Louvamos a resoluçao du Jun-

ta da Barra por mais este me-

lhoramento que tenta levar a ei-

feito.

W

Os homens de bem juntam-se,

congregam-se, entendem-se pelo

menos, e mareham para deante

na mesmo aspiração, para o :nes-

mo ñm. '

Os miseraveis ficam.

Dignos, ou indignos.

A' escolha.

.'llals um ¡nun-o Delbler

em Avelro

Tambem quer entrar na galeria,

das celebridades o guarda 26 da

nossa policia. Anda no tirocinio

para cabo eñ'ectivo e por isso o

nosso homem não se poupa a

trabalhos, canceíras, sacrifícios,

malquerenças, e ao diabo a qua-

tro.

Pois anda mal n'esss papel.

Verá, se assim continua, que

em breve sera irmanado com o

aceso Dcibler.

Modere os iinpetos, 26!...

_m

Cartas d'Algnres

Não recebemos a horas de se

O articulista confessa que o

povo aveirense tem «rpm/::ões de

entitusiasmo a proposito de quaL

quer coiso. E na ccremouiu da.

correr a pontapés os imbecis que mnnero.

Fica para o numero ímme-
Imbecis! Outros lhes chama- diato.    
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colloonçao da prinmra ,.líh'li'd do ;inclui ittiuin,li›uli'›, pain Innpza do tol-Í um“iümhíhsmo te. l'. pru 'nao (humanos info pics- AT O _
hospital estava li'in. ;illiulu aquil- “'->~'“' , I 1m, ou. ¡ii-.io meuommie nao pres-i. . 3 Pula siunil-:Is discii'wiio da sutua- - x”lr). (hum'r'uujd (Zn Int/r) r/Nu'à pttjl'ló 1 ..A “ l 'l

iç7t")-íl0.s div-mos¡ p'willu'ics, podi-ríío

1 l lfi os norma lI-itorizd i'm/,nr um liw'Íro
1 - ° ' . . , .

'(;lilllillltlxn tinha-w.: iii-il.“ IIHM ¡ yin/.o do ;11m :rara o novo l1=7~1pitul dc

Ospimnlanpio iguohil dhipwlla'cc- l Avriiro, !lvpnlri do construido»

)"'0!niliii:t, .l' Hiiiiilil'n. do liospitiil

prz'purun sc Hinn manit'ustação'pii-

(LUZ «Mira/tira il.. h'ltlt pv”..a'rucri.

Quando :irraniarño ou homen-

litica (HH iin'nln. llocarani os ('.itlil- "ml _NT dll”“ "O PM'l &i'm-JU“ 'mr'

“lda-.11) ilt' tal ordctn? Quando?panarioa, UlH'J'i'l'illH os galopinu. l_ A _

sinuca. Nunca! Un, ist: 0:11'i'nlljn-lmtcndo a todas :n: tiradas. l'i.

' . ' rrni ii (lr-mia de tanto-s :tunasIllt'h'llli) ::Mann| t) ”CHI I'W'i'ril. mm ' '_/ l “ "

que ja, o hospital estara "sir-'Iwo(z maior' /i'íivzm a illv'tÍíÍllciii) divor- _

'l'Í!4|11:\iisli› (“lugar n St'l'HUllitlllltli).cio". .w (rl'l/(i compinfantaria,

E. o inatinctir o :ulmiravxd

inatinctopopular,ducguiamorith

. uno é pessimo o li)c:1l,iluqltt Foi
ta as mamas mn todas as cn'cuin- ' , . _ _ _.

n'n \'('l't'.:l(li_'ii'i) crime n' alii i'tllla"
Hi.;||l('i5l›'-, l~ir.1 o inalincto popular . __ _ .

. ti'nir um ed1l1i311) para hospital.
a :ulwrtir :ts inaauaa HVGH'CHHPN T ,

l\uuc:1.

Todo o dinheiro que se (lér

para all¡ «E dinln-,iro perdido, é di-

nheiro atirado á rua.

Uonveuçam d'isso.
"W

.ih voltarcnnm :to :maumpta

(ill. :ntumtruouidadie que se. estava

praticando, a Sugrcdar lhes que

se 'ndo deviam

in'nmtruosidade,

Nom uma ucintilla de calor!

'O articulista do Potro de. Açeiro

catava aui'prcliendidol

l Friozu gluciul, apozm' dos ga

lopins tcrom ido tocar a todna os

nanipanariim c 'batrr a todas as

portas. ,

t) hospital nasceu. portanto.

ronilcinnado, ;tlirliill_li.itiiiclii.t: Cull-

associar a eum

._~__qp__.~_..

0 que: as coisas são

0 portr-iro do nosso tlicatro quasl

quo 'não chegava, a sonmna passada,

para ri'clamaçoirs.

rvclamava um objncto (Parto, :arissi-

mo, quo (Alla dizia ter licad-J (em cima

ti'uma cadeira. no camarim. D'outro,

cra o sr. dr. Carlos Braga, illustre

;governador civil do districto, recla-

mando um unnel ci'avojatlf) do ln'i

lhautcs. du". s. cx.” dizia tor pcrrliflo

demuado pela opinião publita da

cidadr. E ('.innlcninnilo iicou.

Condemnado pclas pesainias

condições liygicnicas do local.

Cúlltlcllinullt) pulo custo do @dili-

cio, quu é tal que diilicilnicntc se

arranjari't dinheiro para o cobrir.

Querem vêr? (htcam de novo

o articulista do Povo do Aveiro.

N.” 120, de 24 dc novembro

de 1901 :

Sapata pdlu respirar livremcntu, por'

(piu tudo :ipparcccir

\ actriz, por r-sqiwciiiimto, tinha

deixado osso objecto sobra uma com-

morla, no lmtcl; o o annt-,I do sr. dr.

Carlos Braga foi encontrado em sua

casa.. . dontro rl'uma hota.

Mas não ganhou para sustos, o
.O que aqui dissémos no nosso ul- Sapata!

timo naun-.ro a respeito das obras do

'novo honpital, li-'mn o .~1r. Francisco

Augusto da Silva ltoclia, zrloso pro-

fessor da nscóla do d-:acuho industrial,

e anotar do proiouto do novo edificio,

a facultar uns muito anmvvlnwntc o

projmao, para quo o cxamimiaaciims

A vontadr c mai-i lirancrnn-?nio pu-iih-

arruma dim-,r o duo se UFH oil'nruttriqsu.

A iniprcasiio ilil" nos ii.:onwi (lavo

ras agradam-l. ll pmivcto representa

uma grande ilumina «lc trabalho_ c não

IHBHÚI' IHHHHYO dv. \ÂOHiliÍQlIllünhili 13'“

pociaas no um¡ auctor quo com folha-

dado api-ovnitou a occuaiao dc COlllJl'-

mar os seus créditos.

Por assim dim ', articuladas ri. ca

aa da :ulministraçao quo S'à_.'l.iitl:l. cons-

_w

Musica no jardim

Haja. da 1 ás 3 da tardc, a

pl'Ogi'allilll'lai .

1.' PARTE

O Trans-monirma (ordinarío).

[lí/:running 'lo .il'lumicgo.

Sumo-437.4 (mazurlta).

Hugucuoles (pot-pourri).

2.“ PA RTP)

fr'mréosri (ouvirrture).

.4 'wii/(1:16 (polka).

0 Virginia (ordmario).
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Nunca! Num-.al Prmctpuhncli' , ln'OPM'lmilãhl (ln. Hist¡nocaopüpiluu,

to depois da convi(-.:;iio geral tic'

Por nm lado ora uma actriz que empregou esforços para ' que. ein

no tlu'atro. Aiinal, 0 pobre Antonio sr. Domingos dos Santos Freitas,

honda do ?à executa o seguinte be

PBUD DE AÍ'IEIIIÍI

« ~ ', 'ttha tres annos autos.

EXERCETOÍ

IA: 11-. . ,.;Í

Diz o nosq'H" »slimlailo collega

[fesisigrii-,i/t, iln Coimbra:

ÇClaro; é que o nosso ponto de

partida era o tempo em que a ti-

nhamos oonhêcido. E :muitu oex-

pi'osi'siiinos claramente. Não proa-

tava. se estirésae tal qual tinha

estado :n.1terior1uonte. Era essa

-a liypotlicsc.

an nos ao dizemos isto para

acceutnar persistentcmento a im-

becilidade dos hominis da pape-

letu, que são o nosso pratinho

predilccto. Dc contrario nada di-

rianios. tanto as nossas palavras

“déik'aviun bem a claro os nossos

intuitos.

Uns paspalhõesitosl

111mm nada.

A, ,Ahl esquecia-nos isto. Os pa-

tnrzttaa acham grande contradio-

ção em termos (licto que o quar-

tel era excellente. l'oiu entao não

é! Excellente em relação á maior

parte doi-1 quarteiu do paiz. N'ossr

ponto de vista. é um primor. O

quo-não quer dizor que não este

ju. cheio do defeitos' o que. não dê

vontade (lc rir chamaram-lhe o

primeiro do mmzrlo.

. Mas acham os Ca_r;u.ni/dnnius,

Bic/zezas, Illijrn'etas. Uizbccinims

e. C/tiçus que isto é uma incohc-

vencia da nosSa parte e julgam'

esnutgar-nos atirando-nos Com el-

la para cima.

. _E não nos havemos de rir

,d'estes puspalhõeal

Cadu_ vez com 'mais vontade.

Aquella preterição (le non fu-

zer calar, de nos esmagar, chega

   
  

     

  

  

  

    

«Duvido aos_ osforçou do diqtiucto

capitiiñl du infantaria 23, sr. H-nncm

Chi-isto, foi novaunmto_ ii:($l.:ti)t'!lj'0islu

n'naic rugimcnio, a aula dc leitura e

racripta polo inctltozlo. _(ch João de.

Deus.

ilomum Christ!) um dcvotado

pru' min do Ill“tllUllO Ill: João (lu. Dutty!,

tando abr-rio uma escola rm infante-

ria 14, eu¡ Vizaugna decir-ng¡an 'a'

lar n :t escrever tati-'H o.; álilliàdücl da

.nua companhia, pelo quo foi muito lou-

vado, não só pelos seus superiores,

mas por todos quantos fazmn justiça

ás qualidades do brioso militar. _

Fciicitando opor- niais csLa _nobre

iuicialiva, aproveitamos a occ'asiifto pa~

ra lhe tostmnuuhariuos todo o' apreço

o toda. a justiça, que fazemos :ta suas

aptidões, e qualidades tanto de mili-

tar, como do cidadão» i _

Agradecendo as :imoveis refe-

renaias do' coll'éga'ao nosso am¡-

go, d iremos.: 'pnr'i'n formação 'Segu-

ra. que o sr. ;Homem Christoinão

infantaria 23 ue continuasse _mogn-

sino litte 'ario'aos recrutas,

coronel do regimento cont/'moh

os capitães, muito espontânoai

mento. n ministrar ossennsino 'e

o sr; Iioruem Cliristo acceitou o

convite, bem como o seu collcga

capitão do mesmo regimento, e

official dos mais trabalhadores o

disiim-ios. . ; . ›. '

Diga-se isto, em abono .da Aver-

dade. i

!I

_ _ , __ _N_ _ ; _ u. scr'verdadeiramenteengraçada.

_ "7 g . _ , , A Tem graça e não nitendo.
Lê- se no 1 .onmwrczo dd Guarda:

Principalmente depois que ou

hisborrias se oonfeusaram biltres,

em publico e raso.

. .4 Que bisborriasitos!

«O capitão de. infante-ria 533, sr.

Homem Ultrium_ tem tê_ii5iitiili0,:|0_pt'8'

goal graduado do amianto religion-.nto o.

methodo- dc' João' de“[lb'inà' qdo tirp'uis' l

sui-ii. enaiimao dspraçàs Quo año-sou» i _w_

rciu lÊl'J 1;: 4

"' Consorcio

(Jason-su a si-nnillm pnsaadn

um Coimbra, com nina gaiantr

¡nanina il'ali, r) aussi..- :unigo Hi'.

Arnaldo ltilmiro, pharumceutiuo

d.'osta Cidade.

Aos syinpatincos noivos, Os

nossos parabens. -

,. l-- 1

 

Os hishorrias. da papélataído

HI'. Jayme, (le, Magalhãci Lima

pretendem agoja que nos tam-

bem disaémoa inalntloregimento i

o da banda; _q _W r l_

lC disñéuioslnialuêo rçgimento i

porque allirmz'tmori mic clip tinha

tido, quando mag' o conhecemos.

i"

»hsm

Acha-se em _estado grave, um po'

bro mai-noto da nossa Beira-Mar, co-

 

  

  

   

   

   

 

liA BÉLGICA

A Agencia [luvas transmittiu-

nos ha dias que Illll italiano de

nome liuliiun, no dia '15, à Suliida

dus ofiioios fnnchros «in mimm.

ria da rainha, disparou tros tiros

de riawolrer na direcção da rar-

ruagum ond». iam os ajudantps

de campo n as; damas.

A avruiarmcria do Brum-alias

premiou o criminoso, tendo do o

proteger unner o furor do povo

une queria fazer justiça por suas

maos.

Ruhino, depois do ser interro-

gado stlnnnurinnmutu. foi levado

n'nma carruagem, rodeada pela

gundarmuria. para o commissa-

rindo aura! do policia. A grande

multidão do povo, quH acompa-

nhnra a carruagem, não censura

de gritar: -

-~ &Morra o aSSassinol Viva 0

i'PÍi»

Quando n '.:irruagmn i'lingou

ao commisaariadu. a gPiularund'ia

tava du dar uma carga suln'H' o

poriléo para dwmnpvdii' as pro-

ximdadm do commiaaurindo.

t) ruwolvpr de. Rabino HRL'H'Í!

ainda carregado. A bula do .wann-

do tiro furou n carruagmn o rn-

mout.

gritou:

_r «Sou um riosgraçado vendo

passar tantas riquczasJ

A populaça rriron da facadas

Quando I'ininno foi [urso,

para o comunissariisdo.

\'91' contra a terceira corrnagem,

snppondo que era n'vssa queo

roi ia_ Suppñe-se'quu foi expres-

aainantu a liruxcllus para ;ira-Haus¡-

nm' o inonarclm. Diz-sc. mascom

lmaios du rusprva, que liilbitIO<

declarou SHI' eniprugado pulo go-

vm'uo italiano no sm-riçodoiu-

hit'mhÇÕPH em Londrvs.

[Hiltílllti ao rutrar nu palacio, Por.

guutou so nlngnrin ficou iHliiiO,

o nao mostrou nenhuma mnocão.

-_+_

'l'llillTiiii Al'ElilliYSE

A :ipI'Pl'ÍHVHl companhia do zur.

zuelia, dirigida pulo sr. M. BENTÍ.

laro, (inn-nos mais' dois uspucm.

union, como noticiámou no alii.

mn numero, no nosso llicatro,

ctadorus, que se toi-m retratado'

a auxiliar tão syinpatliicos edi-

gims artistas. “

No pwnultimo sahhadn repre.

sontaraun-se, em bellelid'lt) da LI*

çon pala .cara do conde d'lluire- .

a carrnugum quo lnvava Jiubino '

() criminoso disparono ri-wol- i

t) rol Leopoldo sonha, do at- i

aanar da insiifficienr'ia do capa." "

oñiciaea illnstrés o cxccllàntea nhecido ali pelo Manual da Netto, o
orientadas para. o sul, iicmn duas cn- lim jaliz que se condcmna

.cia court-,inclua parallulos o frontei-

a sl mesmo

Ojuiz Williams. collocndo no

tribunal do condado de Aborda;-

fermarias para molcstiut continuas,

uma para hmm-ns e a outra paraum-

lheros. conuuunicmiulo aulhas entro si

o com' a casa da administração por

1“(th d'uma varanda CO'Uci'Lti., c tunith

cad-t uma um jardim contiuno o inda-

poa-lento, para paszmio do doentes.

Ao fundo, c mn i:iiiiiiininic:u;ào (lll'tf-

cid. com a mma d.; :ulminizstrmfto por

¡ii'riu dia uma rua quo carro outro Oi

doi. jardins c abro \.'t varanda acima

rui-rida. ei-;uc se o pavilhão para par-

tm'ii-.nt.cs_ ligando assim rachado o cor.

'po- priacipalmio c-liiioio, com ipmiro

pavilhões isoiados. mas commumcaudo

todos outro si, como acima dmêth;

Salon/ln d'ca'ti: rei-into, encontram-so

logo d'uin o ll'úllll'o lado, complr-tn.

¡ir-nto iiiricpleiliciitrls o fronteira-z,

aoroximmlamcuto oriuntados para o

mil o pru-allel'uncu:o ?impostos cm duas

'linhas externas¡ ao corpo principal no

edition. dois pavilhdos, o da direita.

para syphiliiicm o o da esquerda pa-

ra' cnti-.rmai'ias de: cirurgia, _:\ distam

so lui dias a uma multa de 10

shillings, pelo seguinte facto:

Tendo já tomado conta do arm

logar para presidir a um julga-

mento, notou a certa altura quo

não Vestira a sua toga mam pOZé-

ra a sua peruca, attributos tradi-

cítinaaa das suas tcmivnis func-

çõms. Frita esta obs'arvucão, lc-

vautou-sc, e, dirigindo-se aos ad-

vogados, disse-lhes:

-Como me tornei culpado do

uma noghgoncia grave e impur-

.Ioavni, comiamuo-nm a mim ”NÓS.

mo a uma multa de 10 shiliiugs.

Quo belleza de magistrado!

m

Mercado do Avclro

Os preços dos genuros porque

corram no mercado d'esta cida-

-.v- ..'r)) "317. '12
,1-05 :Lunda um doa partituras ]'›'li'ft li'xt- de' sd( i s b (”nunes

situado, argila-sc o pavilliao mortu-L- caraca. . . . . . . . . . .. 1,5000

rio, ¡1m- dctrçís do qual, lica o (li-posi- frade.......

c.“mncnto do moh-.dia, win-nuns, cujo. Ft"ljâO branco. . . . . . . . . . . 95W)

Hímwño j:í-¡[||_li|j?i4lli:)i, ligam dois pa- 7) Pi¡ ::n-nado. . . . . . .. 1.5500

“um“ para iimlt'slmi c-.iutagiosauu o ) lnaiitt-nga . . . . . . . . . 83“

mais ao fundo, eu¡ plano divx-rat) do › amarello. . . . . . . . .. 830

d'catues pavilhões c intormoaliamimto › mistura . . . . . . . . . . 801)

D

3)

1° drug-:ia pa a ahmteciiucuto dos dii- Milho branco . . . . . . . . .. fil“)

.a Pavuna“. D'um o ii'nuti-o la- _› amarpiio . . . . 515:),

do c n.) ”xtrcini) do tu'ln, ficam, a. Trlgo galngO. . . . . . . . . . . . 1,5061) 1

0,55m' a aguia de dc-Hil'cciyio, e a léq- «ii truuwz. . . . . . . . . . . . 9131)

te ,m laminas geram, irado na parto Batatas. '15 kilos . . . . . . . . 2liil

Poster-,0,- um deposito d'agua, scrvín- Ovos, duzia. . . . . . . . . . . 160

1 'l 'um 1 L. ' .a l . . l .

rc, no pai?, (le Gullcs, condemuou- leg'O'uS. ”Niumlm “'9 “1"“ d'ulo

'81.0 confessar o que Cout'csoavam os

sargentos. E (liasénios ,mal do re-

gimento porque. accrtcaccntámos

que a Hilíl longa permamencia em

,que n'um dos dias da semana passa-

da frauturou um braço, oñ'undendo

'tiuubmn um pulnn'to, n'tuna quóda qnc

'leu n'nma lmteira.

Thin-lhe prestado 'soccerros o nos_

so amigo, lar. Manuel Gonçiltgs Net-

to, distiuoto nlgebrista d'osta cidade.
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hahito's pouco compativeis com

oa rn'ogrcusos civilisudores.

E aíÍirmar ¡quc 0, regimento

tinha of'liciaes'illustrcs e excellen-

tes sargentos, embora O$ solda-

dos fossem rntlcs e _pouco acen-

dos por serem lde regiõçahcrta-

ucjas, era dizer mal do regimento,

Entño que Queima? ' v E

E tmnbem ilisuómou mal da

banda poripic aiiirmzinioa que ella

não prestava, quando, ::unos em»

tes, tambem a Conhecemos.

Pois' nãoip'réstava, não. Mas

inuo uulieo o actual mostre (la

inunda, sahêui-n'n e oonfi--asam-no

todos os thiiRiCoS que ella tem

hoje, como o"s'al›i'iim'e'coufêssa-

'am oa musicos que ella tinha

:Hesse tempo.

Pois como havia a banda de

ser boa se'ella não tiulmregcnte?

Não lia outrosi Não lra on-

tros! .Era dizer mal da banda,

w...

Pesos e medidas-llcaes

nmuiclpaea

Foi designado o proximo nin

de- detmubro para :i i-.ont'ericão

da pesos e memdas n'este con-

celho. .

' - Estão tambom annunciados

para 0 dia 15 e hoglnintcs do “NPS-

mo mov., n ari-emulação dos i'eaes

municipaes.

w

De uma correspondencia do

Brazil para Inujorual de Lisboa :

. i .

«Em S. Salvador, na occasião em

quo realisava o seu casamento, mor-

reu do repente a menina Virginia

Gualberto. O caso, como é natural,

desolmi todos os assistentes.

~ Dois macrobios :

Fallcceu no Parana de Parintins,

João Manuel) Bahia, com 155 annos

de idade, 8 mech u 5 dias.

Morreu tambem em Uayurapá,

Rio Preto, Raymundo Brito, com 166

anuoa (lc idade. ›

Os dois macrohios eram cablocos

gcnuinos c. i'acto digno do ui-r :tá'õi-

qualado', não tinham um só cabello

bi'aucoi»

propriosqiie a compunham!

Quando o “24 qntrouenl Avei-

ro não $5ti)iilillt)8 nos ipie o re-

gente da banda era outro e que

ella tinha melhorado notavelmen-  

tiple Sculnn'ita Lucia Osnnu,ag

:ippiandidaa zai'zucllas, ornudadns

dia anaumdoras musicas_ Niña

I *ane/ia, De viielta de lc corrida e

La tonta de (Iapirote, em cujo ¡111..-

pcl muito se salivmim a human.

piada, len que foi farta e dell.;

rantcmente rictoriada.

Hu restantes personagens ma-;

gniíioos, como sempre.

- No ultimo domingo, '16. ii-í

vémos as ongraçmiissinms lili-i

znell'au Los Carbonerus, (,lollrgio'*

de SÍÍñÚI'itCIS e a I'HpthiÇãH, a ¡Je-

dido, do afirmado Caramelo, qne

mais uma vuz [vz as delicias dit

pequena plateia qui¡ ter». o bom

gosto d'ir fianlla casa d'vspucta.

culou apreciar o applaudir o seu '

correctissimo deumnpmdiu.

-- Para hojo, ultimo o dHÍini-z

tivo espectaculo, HIHHHIUÍHID-RB'

as ZuthlHllns _ Los' Baton-as, La

tonta da Cnpirotu. El Managuilloa

Chateau ;tim-ganso.

--_+-___.__

Tem estado bastante doente

o nosso amigo sr. Domingos Pe-

reira Guimarães, acreditado com-

merciante d'esta cidade. Deseja¡

mos-lhe promptas e rnpidas me-

lhoraa.

_h

('amblos

l'Ístzi a 12 1.32 o cambio do

_ “rir/,ii .subiu Linuil'PS.

t

Libla 1:“ Bru/.iiz lilõQi-S réis;

em Portugal, 5.5650 réis.
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POV!) DE AVEIRO

_WM
_M

,o novo Bairro ; vibrava se elle. entre a miseria gente, não está em qualquer dos ra- i'ero saber ao certo o que suceedn- pelo ex.“no llelognilo de Saude nos

,bibi approvada superiornlen_i dos seus CH““LDOS por_th 6.a 50.5.. pUiS Hill“ COÍSH valiQSa, dat! lllliil rn, títiiiítltlllii' Hiir) in para 'd HàitllfidttlJ diversos estulyelecilnelmos duxVCÍ_

lclausura absoluta da Assmtencia utilidade iiiconteslavul. como o temida Nai-ta, onde o mpi-rara ato oi m. pm.“ Mm“, ,,mlvmdns no

para os seus netos, optasse por atlirmado a imprensa purioilica porlu- 'saindo do primeiro cultiihiil). 1 L '

esta ultima. 'Com o coração dila- gueza. c premiada em tres cxposi- O amigo, logo que rocoiilieceui

cer-ado, tá deixou as int'ortunadas ções nacionaes e na grande Exposição que n Rodriguez era, (tatiavilr, par-

creancas entregues aos cuidados Universal de Paris de !900. ticípon o facto às ulltíiitil'itiltliiw, sou-

do Estudo, e o abraco que os cin- Dc facto, quem cortar d'estc jor- do certo, pI'It'Óiu, que., &puxar; d'os-

co infelizes trocaram, soluçando, nal a senha que segue a esta notirin, has procuraram logo o assassino na

foi o ultimo. A menos que o po- e a remctter ao seu destino, como gare do Norte, já ahi o não encon-

bre velho possa algum dia pagar ella indica, receberá gratuita'tu n-anim, ignorando o seu paradeiro.

as despezas que os netos tiverem lnente durante 0 mez do dezem- Gravilnnes por varias vezes se

feito á Assistencia Publica, nun- bro proximo um pcriodico primoroso, queíxàra. das intidelidndea da. Ca-

Ca mais os tornará a vêr. que trata de todos os assumptos que lia, dizendo por mais d'uum voz

Preco crudelissimo por que podem interessar a vida, :'i educação que elle havia do Hei' n sua pru-di-

lhes assegurou o pão! c instrucção da familia, e á economia cão. pois nuncn. traiisigiria com as

do paiz, mas que principalmciim se faltas que Celíilouia commottin e

oiacupa de todos os ramos de agriciil- que elle considerava affi'outosas

tura; e que além d'isso publica con- para. a, sua. honra.

stantcmcnte narrativas dc *vinga/1.x'. Os amigos aconselharam-n'o n

aventurasecosmmes dos divri's'oSpoirns, que a, nbmidonagne, mas Ramiro

e um hello romance csptcudiilgwwnlc nunca. seguiu tão bons conselhos.

illusli'ado. -

Vamos! Se nem de graça querem

ler a publicação mais notavel que. no

seu genero, se tem feito em Portugal.

então é porque tcein horror á lctra

redonda.

  

 

te a deliberação da camara mu-

nicipal d'Aveiro, relati 'a á con-

., strucção de um novo bairro de-

' - nominudo da Beira-Mar.

A rua que vae do largo da.

l Apresentação pela. viclla da Pal-

meira, ficará com dez metros-de

largura. communicando o mesmo

largo com a rua do Arco.

 

   

      

   

  

  

   

 

  

   

          

     

;ihorntorio Central de ilygicnc,

em Lisboa, foi o azeite da casa (le

AIJIFIÍEÍDÍP RIA .VSC. I'll E'Í'Í)

declarado PRlCFlCl-IIVEli para

consumo publico, como constitth

respectivo relatorio d'analyscs, c

se prova pela certidão passada.

pelo zeloso Delegado (le Saude.

d'cste districto, o cx.'“° sr. dl'. ,

Perciru da Cruz. '

Não sc deixe, pois, o publico

ludibriar. O estabelecimento do

ALFlll'llltl MMM) PRETO .

na run das Barcos, é o unico da.

cidade onde se vende' o mais pu-

ro e saboroso azeite.

 

  

   

 

  

         

    

 

   

   

    

   

   

   

-__-.--_

lima dolorosa separação

No pennltimo sabbado passou-

seno commissariado do policia

›, ' da Villetli, em Paris, uma sceua

' deveras cominovedora. _

Um velho acompanhado de

quatro creancas, a mais nova das

qunes tem tres a'nnos e a mais ve-

lha treze, apresentou-se alii e

contou o seguinte:

Era o avó d'aqnelles pequenos.

Sua tillia tinha estado doente (luis

_-_-*-_-_

Deu já entrada na cadeia da

comarca de Coimbra, por ter sido

pronunciado, o ex-cabo n.° 3 da

policia civil, Manuel d'Andrade,

que no fim de maio ultimo dispa-

rou o tiro de rewolver no aonde-

mico sr. Vasco Quevedo, natural

do Vizeu.

__.^__ü__-_--

Nota alegre

N'um kalendario:

Uiu amigo perguntou ii Milton

se tenciounva mandar ensinar lin-

CERTIDÃO . '

llelegacla do Dlstrlclo de

--__-+__

annos e por fim mori-era, em 30

de outubro findo. Havia já mais

de dois annos que viviam todos

' em coinmum o elle fazia por

aipiella pequena familia, que era

a sua, tudo *quanto podia.

0 seu nome era Pedro Piérat,

tinha Setenta e tres, annos, era

 

  
   

Uma boa nova

Temos ahi brevemente a Com-

panhia Lisbonense, dirigida pelo

actor Oliveira.

Já está justa a construnção do

respectivo barracão, ao Rocio, e

os primeiros espectaculos parece

lhões de senhas, serão todas rcli-

giosamente satisfeitas durante o pe-

riodo promcttido.

Ainda que sejam enviados mi_

 

  

   

SIÇÀNHA_

Para recchcr gratuitamente, durante

o mez dr: Dezembro de 1902, um hello w

c utilissimo pcriodico illustrailo:

 

   

  

gnu:: a suas Filhas.

o poeta. -- lista mais que provado

que uma só lingua chega de so-

bejo para qualquer iiiullini'.»

 

(Deus me livre! - exielainou

E não ha duvida penhuma.

 

  
   

Avolto.

Ill.mo Sr.

Declaro que o azeite á venda

no estabelecimento de V. 8.',

além de possuir um gosto agra-

davel e bôa côr, é o menos aci-

um 'antigo cantoneiro de Paris, e

reccbia irma pensao de 300 fran-

Cns por anno, ou sejam'83 Conti-

mos por dia, com que tinha de

pagar o aluguer da casa, a alimen-

tação, o vestir, o calçar, tudo em-

fiin! Era com aquella uiisoria que

viviam todos! Sua filha, emq'uau-

to viva e ainda line muito doente,

sempre ia olhando pelos peque-

D05; mas podia elle agora, velho

e invaliilo, fazer o mesmo? Podia,

portanto, que lhe admittissein os

netos na Assistencia Publica., que

elle se não esqueceria d'elles, co-

mo seu avo que era e pelo muito

que lhes queria.

FIXplicarain ao pobre velho o

regulamento administrativo: _

(A entrega das crcancas á As-

sistencia Publica é absoluta»

_Mas eu torno-os a ven-

perguntou Piérat. '

- Não, - responderam-lhe. --

Sabará simpleSmente de tres em

tres mezes ae ellos são vivos ou

mortos. Nunca mais saberá onde

elles estão nem tornará a ouvir

falar d'elles. a

Ouvindo isto, o velho soffoca-

do pelos soluços, disse simples-

mento:

-Não, não, então não querol

Não posso separar-me d'elles, quo

são elles que me hão-de fechar os

olhos! Morreremos'todos de fo-

mel o

Mas. povinho desolado avô-

resiguou-se _a sofirer aquelle gol-

pe profundissimo que a lei lhe

W

' 'rotiiimii '

SIMÕES DIAS

o lllNllEllttÍllti iiiliiiiiio

que já serão dados em janeiro

proximo, porque a companhia

tenciona demorar-se aqui para re-

formar o sou scenario.

Um ali-grão para as pequenas!!

Dizem-nos que a companhia

esta bem composta e que tem

um uóro rasoavel.

Mas cuidado o Cupido não es-

tenda por lá as suas azas e en-

volva n'ellas alguma Dulcinea que

fique depois por ahi ao abandono

como a pobre Micas do Aild.

Olhem que os Romeus d'Avei-

ro são dninnadosl

Cuidado pois com as Juliotas.

ilulado de todos on que encontrei

á venda n'esta cidade, assim co-

mo o attcstn 0 relatorio da una.-

lyse feita no Laboratorio Central

dc Hygieiie de Lisboa, c por is-

so o melhor sl'i-.iitre todos c 0 prc-

iici'ivel para consumiuo.

 

   

 

  
  

 

   

  
   

   

  

   

  

   

 

    

  

    

  

   

  

Cara do rlieiiiiialisaioilll'lc ostal. Escrever em seguida roiii

letra icin legivel o nome, residencia

e direi-.ção do correio.

Dirigir esse portal a

JULIO GAMA

Run do Costa Cuhral. Mio-PORTO

      

t Cortar esta sonha. CollaI-a n'uni hi-

   

 

    

  

 

    

  

0 línimento anti-rheimiritíno

de Mirando, é o melhor remedio

até hoje conhecido para u cura

diesta doença. Numcroson attcs-

tados de doentes provando os

seus bons resultados. Faz desap-

parecer em curto espaço de teni-

po as (lôi'es ao padecciite.

Envia-se pelo correio para to-

das as terras.

Preço do frasco 500 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito pharmaoia Miranda

RIO TINTO

       
   

   

  

   

  

  

> Onsnnvnçao ¡uponume z-Esta se-

nha se tem valor, sendo enviada ao

seu destino tintos do dia 30 do No-

uembro corrente. Depois d'essa data

é nulla.

O Delegado de :Saude

Manual Pereira da Cruz.

VENDA 'DE PROPRIEDADE

Vendo-se n quinta do Torreão,

em Verdemilho, toda ou em par-

tes.

Para esclarecimentos, em Avei-

ro, com José Gonçalves Gamel-

las, á Praça do Peixe, e na Quin-

ta do Picada, com Francisco Car-

dona.

Caso se não venda em globo

até no din 16 de novembro, será.

arremntada, em partes, no mes-

mo local, no dia 23, pelas 11 ho-

ras da. manhã.

iiiiiii ur 'Mlllllit Fillllillll

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 liorns da.

manhã. e das 2 :is 4 horas da tm'de.

Chamadas n qualquer hora do dia.

ou da noite.

Largo do lloclo, 42 a 41

W
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Drama sangrento

Os jornaes hespanhooe noticiam

o crime praticado em Madrid por

D. Ramiro Gruvilanes, cavalheiro

muito conhecido e relacionado u'a-

quellu. capital, que, por ciumes, ns-

sassinou com um tiro de pistola

uma. sua. amante, Celidonía. Rodri-

guez, por alcunha a Celia, muitissi-

mo elegante e formosa..

Depois de terem andado pas-

seando, os dois amantes reoolheram

a casa. em carro, ceiando e indo pa-

ra, o quarto da. cama. onde alterca-

ram violentamente, até que Rami-

ro, cego de raiva, disparou um tiro

em Celidonia, que cahiu fulminadn

junto d'uma chain-tongue.

O criminoso, espavorido, fugiu

para. sua. ousa., dizendo a um amigo

que não sabia ae n Celio morreru

ou ñcára simplesmente ferida, pelo

que lho pedia. fosse ao 2.° andai- do

predio n.° õ da rua. de Munoz Tor-

w

do á. parede e convidou o moleiro

a. sentar-se no seu lado.

_Agora desembche e faça. do

conta. que se confessa.. Aqui nin-

guem nos ouve.

Mas o moleiro não fallnva; esta.-

va perpelexo, sem saber por onde

havia. de' começar. Com o chupou

entalado nos joelhos, o pobre ho-

mem não atava nem desatava.

_Então que é isso, tio Mathu-

saleml Coragem!

Por fim resolvau-se:

_Trago-lhe aqui esta. meia. fo-

lha. de papel, e quero que o sr. vi-

gnrio me faça. um requerimento ao

sr. bispo.

-Ao sr. bispol-replicou o ou-

tro assarapnntado.

Mathusalem comprehendeu eu-

tâo que se tornava. mister um acto

de heroísmo e paz-ne em pé.

-Sr. vigario, perdoe-me pelo

divino amor de Deus, mas dolibe~

rei casar-me; e como a rapariga. é

do meu sangue, venho requerer a

dispensa. precisa. Ora. ahi está. o

que ó.

O sr. vigario levantou-se tam-

bem, boquiaborto,-e poz'ne a. medir

o velho de !alto a baixo. Aquelln

revelação ansombravu-o. Estaria. o

.moleiro doido?

-Bein digo eu, duas vezes so-

›mos meninma! Com que então quei-

o tio Mathusalem, a. pessoa mais

___..__+'___

Congresso nacional

Vac realisar-se n'esta cidade uma

sessão do Congresso Nacional nos

dias 6. 7, 8 e 9 de dezembro. Para

a sessão poder-se el'l'ectuar vieram a

Aveiro conferenciar com o sr. governa-

dor cinl do districto os representantes

das associações oporarias do Porto,

apresentando àquelle magistrado o

programma dos seus trabalhos, que

não _poderiam realisar sem a sua ap-

provação. -

 

ÍAÍo PUBLICO

Bem alto o dizemos, para que

chegue ao conhecimento de todos,

pois a todos convém saber que é

na rua das Barcos, no estabele-

cimento de

Alfredo :llanso Preto

que se vende o mais puro, sabo-

roso e límpido azeite'qiie em to-

da a cidade se pôde encontrar.

De todas as amostras colhidas

_+-

De graça. 1 de graça!

Ha coisas que nem de graça se

querem, como ha coisas que nem por

graça se dizem.

Mas o que n'este momento se clic-

rece gratuitamente a toda a

 

renda nsperos caminhos, as teleigas

da. farinha.

Quando o moleiro entrou arms

tando os tninnnoos, o sr. vigario en-

volveu-o n'uin olhar e sorriu. Nun-

ca tinha visto Mathusnlem tâo acen-

do: alva camisa. de bofos mui bem

lavada o polido., jaqueta de bríohe

com botões de vidro, e calções no-

vos da mesmo fazendo. apertados

no joelho com fivela de prata! Cas-

pite t parecia um noivo o dianho do

mole-¡ro!

Aocamudns os parameutos sobre

o velho archz de castanho e engro-

lada a resc final do estylo, o ari vi-

gario fungou duas pitadas e com os

oculos levantados para a teste, eu-

carou de novo o moleiro.

Mathusalem trazia. n'uma das

mãos o chapeu brnguez d'aba larga.

e na. outra meia. folha. de papel sel-

indo.

_Não o conhecia agora, tio Mn-

tbusnlein, dentro d'essa. encaderna-

\çãoL .. Aposto que temos novida-

de lá, pelas moeiidns!

_E não é pequena, sr. vignrio

-tet-rocou o moleiro, coçando u

guedelliu.

-Ronim de egreíu ou morte de

homem! querem Ver? Pois ouvire-

inos o feio caso.

velha da minha freguezia, contra.-

hir inntrinionio, aos oitenta aunos,

quando já. @atá com os pés pura. a

cova! Tinha que vêr!

_Que quer, sr. vigario? a. gen-

teu proinetto som saber 0 que faz;

depois não tem remedio senão cum-

prir.

_E a noiva? quem é a. tola. da.

n0ívn?-tnrnou o sr. vigario.

O moleiro, com os olhos no chão,

bulbuciou vexado:

-A noiva é a minha sobrinha..

-~Pe0r é ousa! Uma creançn de

dezoito nunca! Mas isso é impossi-

vel, tio Mathusalein. Já pensou ma.-

durumnnte no posso que vao dar?

_Demais tenho eu pensado, sr.

vigurio.

-Nnnca ouviu dizer que quem

casa. não pensa. e quem pensa. não

casa?

»Assim é, sr. vigor-io; mas met-

ten-se-me esta. scisma na. cabeca. e

já de cá. não sao. Tem de ser; suc-

cadn o que succeder.

E o moloiro, inabalavel na sua.

resolução, relanceuVu agora Os olhos

humidos peles retabuloa pendentes

das paredes da. sacristiu.

O vigario, porém, sem se dar

por vencido, ruminave argumentos

novos:

--Jz'i reparou na difference. das

edades?

-0 amor não tem edade.

-Nos encargos do casamento,

nos filhos?

-Isso é lá com a. mãe.

-E com o pao porque não?

-Pne !-masoavu deliciosamen-

te o velho, ulçaudo os olhos amo-

rosos ao tecto, como quem saboreio.

uma. delicia celestial. Iluol. . .

_Mas a dispença vao arruiná-

lo! Custa-lho um dinheirão a liceu-

ça do bispo! E* como quem com-

pra. n mulher n'uma feira!

_Não hs. duvida, sr. vígnrio. E'

corto que o preço é puxado; mas

que grande consolação não será a. Ê

do uma pessoa quando acordar do I

noite e poisar a. mão no sou dinhei- '

ro ! . . .

O vigario não podendo luctar

mais, teve de confessar-se vencido.

-Visto isso, .si-ja feita. a. sua

vontade. Dê cá. o papel.

E emquanto o ar. vigario, do-

brado sobre o nrcnz, rabiscavu o

requerimento no seu melhor cursi-

ivo-o inolniro, do po' a seu lado,

acariciava com a palmo. calosa o fi-

no pelio do chupou bi'agth, mei-

gnmonto, volnptuosamnnte, como

quem por altas horas da. noite acor-

da satisfeito no iiiôrno Aconchego

da cume e poiaa a mão... no seu

dinheiro.

   

. |

Estava o' sr. 'viam-io &despera-

mentar-so,depois dia missa d'alva,

quandbientrou na. sacrístía arrastan- -

do sonorumonte os ;grossos taman-

coa novos, o sorumbatioo moleiro,

o Velho Mathusnlom.

Era Mathusaleni o decano dos

velhos' do logar; já carregava tale¡-

gns do farinha para. casa. dos fre-

guazes, quando foi da invasão de

Junot. Viveu sempre solteiro, e co-

mo era muito economico e traba-

lhador, passava por homem indi-

nheiradn.

A sua. unica. familia era uma. so-

brinhita. da dezoito nunca com quem

vivia. nas moendan, e a qual se sup-

puuhn viria. n ser n bella herdeira

do anuitel de peças que o moleiro

tinha. guardado a sete chaves.

E assim devia ser, pois que a

boa da. rapariga não só auxiliava o

tio na. labutacño dos moinhos, fa-

znndo pela. viria. com uma. dedica-

çãu “dmjrnvel', mas sujeitava-se, E descendo o entrado, o sr. vi-

sem queixumes nem protesto, a ir gui-io encaminhou-se lentamente pa.-

levar a casa dos freguezes, percor- l ra. o escnbello de nogueira encosto.-
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sendo a base de licitação:

Reis 5005000

2.“-Fornecimento ~de 4801110000 de pedra britada e 96”'°,000

de aaibro, depositados entre Os kilometres XII a XVI, sendo a

base de licitação:

~- RÓÍS 50055000

E. R. n.“ 61 d'Ovar por Canedo

a" Carvoeiro e a Sobrado de _Paiva sem-;tiíf'àíiÊñíââãítífãáíí:“5153211333155321323133342
todos os dias não santiãcados das 9 horas da manhã até ás 3 da

GRÂNQE REPARAÇÃO

 

a

nas Praias
l)()
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tarde.

Os depositos provisórios, na importancia de réis 125500 para

cada fornecimento. serão effectuados perante a connnissão que pre-

side aos actos do concurso.

A importancia do deposito definitivo é de 5 p. c. do preço da

adjndiwção. -

Aveiro, 18 de novembro de 1902.

 

  

    

\'I, na; publico que no dia 2 do proximo moz Ale dc-

_Ízl_ zawnbro. guria n hora da tarde, na secretaria da IDI-
m rem-.ão :Ene Gabi-an Publica:: do Distr-ido de Aveiro,

;za-'ramo a commãuào ;presidida peão abaixo assigna-

do. ter:: lugar o concurso publico, por ¡nt-io do cartas i'c-

rãmuina, para a arremnaação de fornecimentos de pedra O conduotor chefe interino dos serviços de conservação,

briiada e saibro, a saber:

joão Maria de Tinbo 501'ch Santbíago.

ANNUNCIO
_In-_ML_

matar nas PUBLICAS

DISTRICTO D'AVEIRO

1.°-Fornecimento de 250m“,000 de pedra britadae 50'“ 5,000

(le Sílibl'O. depositados entre os kilometres 0,500 a 1, sendo a base

(le licitação:

Reis 3eõaoo)

2.°-l*“ornecimcnto de 450"“,000 de pedra britada e 90m “,000

de saibro. depositados entre oa kilometres 3 a 7, sendo a base de

licitação:

'Reis 40053000

3.°_Fornecimento (le 4C5"WH)0\ (le pedra britada e 03'”“,000

(lc saibro, (lepoSitndM entre oa l-:íli_›1n(-tros 7 a 11, sendo a base (lc

licitação:

RÓÍS 45573000

As condições e encargos da arrematação estarão patentes na

Secretaria da Direcção das Obras Publicas do Districto de Aveiro.

todos os dias não snntificadoa desde as 9 horas da manhã até ás 3

(la tarde.

Os depositos provisorios na importancia de réis 893875 para o

primeiro fornecimento, do réis 123250 para o segundo, e de réis

1153375 para o terceiro serão effectnados perante a commissão que

preside aos notes do concurso.

A importancia do deposito deünitivo é de 5 p. c. do preço da

adjudicação.

Aveiro, 18 (le novembro de 1902.

  

Estrada re'al nf' 40 de Ovar

-a Entre-os-Rios

Lança da linha [erica a Santo Antonio do Burgo

GRANDE REPARAÇÃO

 

| “ sz-sn publico que no dia 2 do proximo mez de ¡lc-

zemirro, pelas 12 horas da manhã, na uccrelaria da

Direcção das obras Publicas do dislrlcto d'Avelro,

. perante a commissão presidida pelo abaixo assigna-

do! lerá logar o concurso, por meio (le cartas fechadas,

para a arrematacão de tres fornecimentos de pedra hri-

tada e saihro, a saber:

 

1.°-Fornecimento cler450m°,000 de pedra britada e 90m0,000

de saibro, depositadoa entre os kilometres 1 a 4, sendo a base deO conductor chefe interino dos serviços (le conservação, rcit ção
l a I

3050 clicam he @into (Diet Surgiu

Aimeio

carrera PUBLICAS

ESTBCTSO D'AVERO

r_ RÉIS “canon

 

...a

2.°-Forneeimento de 570"”,000 de pedra britada e 114m°,000

de saibro, depositados entre os kilometres 7 a 10, sendo a base de

licitação:

  nÉrs 497aooo

3.°-Forneeimento de 500510900 de pedra britadae 100m°,000

de saibro, depositados entre os kilometres 10 a 13, sendo a base

de licitação:

   

Estrada Districtal 11.° 66 da Costa da “É's 457W“”

Torreirz a Conto (llEsteves

GRANDE REPARAÇÃO

l

As condições e encargos da arrematação estão patentes na

secretaria da Direcção das Obras Publicas todos os dias não an-

tiñcados desde as 9 horas da. manhã até ás 3 da tarde.

Os depositos provisorios na importancia de 113115 réis para

o primeiro fornecimento. de 123425 réis para o segundo, e de

11§425 para o terceiro serão effectnados perante a connnissão que

preside nos actos (lo concurso.

A importancia do deposito definitivo é de 5 p. c. do preço da

adjudicação .

Aveiro, 18 de novembro de 1902.

 

sz-nn pnhllco que no dia 2 Ilo proximo Inez de ¡Ie-

zcmbro. pcias 'A2 horas da manhã. a secretaria da

caiu-.crio das; Obras Publicas Ilo ¡Msn-leio de Avel-
ro, ¡pe-rante a coznmisaão presidida pelo abaixo as-

signaaio. :lerá ¡ogar o concurso, por melo de cartas ic-

rhaiáas para a arrematação de 2 fornecimentos de pedra

britada, a saber:

 

0 conductor chefe interino dos serviços de conservação,

5050 olliloatia De @inlio @ido Sttltlliiauo

t

¡QI-Fornecimento de 445m°,000 de pedra britada e 89'“,000

¡ (le anier1 depositados entre os kilometres HI a VIII e X a XII,

 

Aos agricultores

Vende-se uma porção de car-

ris d'aço usados proprios para ar

mar latadas. corrimões ou para

outro qualquer lim, sendo o seu

custo de 140 réis o metro, ou 25

réis o kilo.

Quem os pretender pôde di-

rigir-se em Aveiro, a José Gon-

çalves Gamellaa, á Praça do Pei-

xe, e em S. Jacintho, a Manes

Nogueira.

SAPATARIA REIS

 

a. DOMINGOS CANIL-!NCHÔ

(A's ”CINCO RUAS)

Avmno

O proprietario d'esta acredi-

tada enpataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis fregnezes que mudou o seu

estabelecimento (la Costeira para

a snn casa (la rua Domingos Cah

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

O proprietario agradece (les-

de já a visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimento.

Como sempre, o sen empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendas por ine-

eida, tem á. venda nm grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sabem da sua casa, sa-

bem que ellas se reconnnendnm

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incmnparavel

¡nodíoidade de preços.

&É;
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UENllHIU

THEOPHILD REIS
Cirurgião-dentista

pela Universidade do Coimbra

Extrahe, obtnra, colloca

dentes e encarrega-se

(lo concerto de dentadurns

R. DIREITA, 58, 1.o

Aveiro

 

5395,;

 

ee

MMS BUMANTIMS
Collecção de romances notaveis,

explendidamentc traduzidos para por-

tngnez, em lindíssimas edições, ao

alcance (le todas as bolsas.

QU'O VADIS? (2.“ ediçao) de H.

Sienkíewicz.-3 volumes.

VID A DE LAZARILLO DE

TORMES, dc Mendoza.-l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F.:Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, dejE.

Bertbet.-l vol.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

(Jada ripillmca 100 rs.

Pedidos Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a todas as livrarias e taba~

cnriss.
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Vinho pino de Bucellns

Este vinhol muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nicaa, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. ll.-So se garante o

proprio vinho o vendidoU

- no m e s m o estabeleci-

mento.

_g

l_


